
Características 
anatomopatológicas 
da calcinose 
circunscrita em cão 

Anatomopathological 
characteristics of calcinosis 
circumscripta in a dog

Resumo

A calcinose circunscrita é uma forma de calcificação 

patológica distrófica caracterizada por depósitos nodu-

lares de sais de cálcio em tecidos moles, frequente-

mente associada a microtraumas crônicos. Este relato 

descreve o caso de uma cadela de 1 ano e 7 meses, 

sem raça definida, que apresentou um nódulo firme e 

esbranquiçado na região do cotovelo. O exame histo-

patológico (hematoxilina-eosina) revelou depósitos ba-

sofílicos de cálcio na derme, sem alterações metabólicas 

sistêmicas, compatíveis com calcificação distrófica pós-

traumática. A excisão cirúrgica resultou em cura comple-

ta, sem recidiva após seis meses de acompanhamento. 

O caso destaca a ocorrência precoce em um paciente 

jovem, reforçando a importância do diagnóstico histo-

patológico e do tratamento cirúrgico. A localização em

área de proeminência óssea sugere relação com trauma 

crônico, contribuindo para o entendimento da etiopa-

togenia dessa condição em cães. Este relato enfatiza 

a necessidade de incluir a calcinose circunscrita no 

diagnóstico diferencial de lesões nodulares cutâneas em 

regiões articulares.  

Palavras-chave: Cálcio. Calcificação distrófica. Nódulo. 

Cotovelo. 

Abstract

Calcinosis circumscripta is a form of dystrophic patho-

logical calcification characterized by nodular lesions of 

calcium salts in soft tissues, often associated with con-

comitant microtrauma. This report describes the case 

of a 1-year-and-7-month-old female mongrel dog who 

presented with a firm, whitish nodule in the elbow re-

gion. Histopathological examination (hematoxylin-eosin) 

revealed basophilic calcium deposits in the dermis, with-

out systemic metabolic alterations, consistent with post-

traumatic dystrophic calcification. Surgical excision re-

sulted in complete healing, with no recurrence after six

months of follow-up. This case highlights the early occur-

rence in a young patient, reinforcing the importance of 

histopathological diagnosis and surgical treatment. The

location in an area of bony prominence suggests a re-

lationship with specific trauma, contributing to the un-

derstanding of the etiopathogenesis of this condition in 

dogs. This report emphasizes the need to include calci-

nosis circumscripta in the differential diagnosis of spe-

cific nodular lesions in joint regions.
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Por outro lado, a calcinose circunscrita se apre-
senta como uma lesão bem delimitada, nodular ou 
tumoral, comumente localizada em regiões subme-
tidas a trauma mecânico repetido, como proeminên-
cias ósseas. Esta forma ocorre com maior frequên-
cia em cães jovens de raças predispostas, como o 
Pastor Alemão, e está relacionada a processos de 
degeneração tecidual local, sem associação direta 
com distúrbios sistêmicos do metabolismo mineral. O 
termo "circunscrita" é geralmente empregado quan-
do as lesões possuem aspecto focal e expansivo, 
simulando neoplasias (Gross et al., 2005; Welle e 
Linder, 2022).

Apesar de descrita na literatura veterinária, a con-
dição é incomum. Neste contexto, o presente relato
tem como objetivo descrever um caso de calcinose 
circunscrita em cotovelos de uma cadela de 1 ano e
7 meses, destacando os aspectos clínicos, histopa-
tológicos e possíveis fatores predisponentes. A im-
portância deste relato reside na contribuição para o 
diagnóstico diferencial de lesões nodulares subcu-
tâneas em áreas de proeminência óssea e na valori-
zação da investigação histológica como ferramenta 
essencial para o diagnóstico definitivo.

 

Relato de caso

Uma cadela sem raça definida, com 1 ano e 7 
meses de idade, apresentou nódulo rígido e es-
branquiçado em região de cotovelo. No histórico, foi 
informado que a paciente era mantida em ambien-
te com de superfície endurecida e irregular, sem uso 
de medicações tópicas locais ou sistêmicas prévias.  
A avaliação laboratorial não evidenciou alterações 
metabólicas sistêmicas, como hipercalcemia, hipo-
fosfatemia ou sinais de hipercortisolismo. Realizou-
se biópsia excisional de um dos nódulos, o qual foi 
enviado para exame histopatológico. O exame ma-
croscópico revelou fragmento elíptico de pele apre-
sentando nódulo cutâneo irregular medindo aproxi-
madamente 3,2 x 2,5 x 2,5 cm (Figura 1A), de con-
sistência dura, evidenciando nodulações coalescen-
tes alopécicas. Ao corte, verificou-se depósito irregu-
lar de material com aspecto calcáreo e cor branca 
(Figura 1B). 

O processo histotécnico foi realizado de forma 
padrão. Os tecidos foram fixados em formal 10%, 
seguido de desidratação seriada com etanol. Após 
isso, realizou-se a diafanização, inclusão da parafina, 

Introdução

As doenças deposicionais possuem como carac-
terística o acúmulo ou produção de substâncias que 
não fazem parte daquela localização ou não deveriam 
ser encontradas na arquitetura em que estão. Assim 
é o caso de alguns minerais como os sais de cálcio,
que levam à calcificação tecidual. Ao contrário da cal-
cificação fisiológica, a calcificação patológica é anor-
mal e ocorre em tecidos não esqueléticos, podendo 
estar associada a diversos processos degenerativos 
ou necróticos (Goff, 2017; Kumar et al., 2023). 

Existem duas formas de calcificação patológica,  
a metastática e a distrófica (Kumar et al., 2023). A 
metastática ocorre em tecidos normais devido à hi-
percalcemia persistente, como em casos de doen-
ça renal crônica, intoxicações por vitamina D, hiper-
paratireoidismo (Welle e Linder, 2022) e ingestão 
de plantas tóxicas, como Cestrum diurnum, Solanum 
glaucophyllun e Trisetun flavescens; nesse último 
caso, a condição é conhecida como calcinose en-
zoótica (Guedes et al., 2011; Santos et al., 2011; 
Machado et al., 2022). Os tecidos mais afetados são
os rins, pulmões, vasos sanguíneos, estômago e pa-
redes cardíacas. A calcificação distrófica é vista em
áreas de necrose tecidual, nas quais os danos teci-
duais aumentam o influxo intracelular de cálcio, le-
vando ao acúmulo de sais de cálcio (Gross et al., 
2005). São comuns em áreas de necrose, inflamação 
crônica, trombos, áreas de degeneração gordurosa 
e neoplasias (Mauldin e Peters-Kennedy, 2016).

As calcinoses correspondem ao depósito ectópico 
de sais de cálcio, como fosfato de cálcio (Ca₃(PO₄)₂) 
e carbonato de cálcio (CaCO₃), em tecidos moles, 
epecialmente sobre fibras de colágeno ou de elas-
tina na derme e tecido subcutâneo. Na medicina ve-
terinária, distinguem-se duas formas principais de cal-
cinose, a cutânea e a circunscrita, que diferem quanto 
à distribuição, etiopatogenia e apresentação clínica 
(Welle e Linder, 2022; Kabilan et al., 2023).

A calcinose cutânea caracteriza-se por depósitos 
difusos ou multifocais de cálcio na pele e no tecido 
subcutâneo, geralmente associada a distúrbios me-
tabólicos, sendo o hipercortisolismo a principal etio-
logia descrita. Nesses casos, o excesso de glicocor-
ticoides endógenos ou exógenos levam a alterações 
no metabolismo do cálcio e fósforo, promovendo o 
depósito desses minerais. Causas idiopáticas tam-
bém são relatadas, principalmente em cães (Gross et 
al., 2005; Tafti et al., 2005).
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microtomia, desparafinização, hidratação, coloração 
com hematoxilina e eosina (HE) e, por fim, monta-
gem final da lâmina.

A avaliação microscópica revelou fragmento de 
pele apresentando focos basofílicos irregulares, com-
posto por material mineralizado de aspecto granu-

lar na região da derme (Figura 2A). Ao redor dos de-
pósitos, observaram-se áreas de fibrose e infiltrado 
inflamatório formado predominantemente por ma-
crófagos. A lesão estava situada a 1 mm da margem 
cirúrgica mais próxima (Figura 2B). O diagnóstico his-
topatológico foi de calcinose circunscrita.

Figura 1 - Nódulo cutâneo irregular (A); nódulo ao corte de cor branca (B).

Figura 2 - Histopatológico, 40x, hematoxilina-eosina. Focos basofílico irregulares de aspecto granular na derme (A). 

Lesão com 1 mm da margem cirúrgica mais próxima (B). 

Discussão

No presente relato, uma cadela jovem apresen-
tou nódulo cutâneo na região dos cotovelos, com as-
pecto tumoral. A análise histopatológica evidenciou 
depósitos basofílicos irregulares na derme e tecido 
subcutâneo, compatíveis com acúmulos de sais de 

cálcio, caracterizando calcinose circunscrita. Embora 
colorações especiais como a de Von Kossa possam 
ser utilizadas para confirmar a presença de cálcio 
por precipitação de sais de prata, a coloração de HE 
geralmente é suficiente para o diagnóstico (Voll et 
al., 2009; Lopes et al., 2016).

A B

A B
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derme, circundados por fibrose e reação inflamatória 
granulomatosa. Este quadro é consistente com a cal-
cificação distrófica, cuja patogênese está associada 
à deposição mineral na lesão sem hipercalcemia. A 
excisão cirúrgica mostrou-se curativa, sem recidiva 
no período acompanhado. O caso reforça a impor-
tância de incluir a calcinose circunscrita no diagnós-
tico diferencial de nódulos cutâneos em regiões de 
apoio em cães. 
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